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«A noção de comunidade tem sido uma das mais ambíguas e fluídas 
do discurso educacional, particularmente no contexto das reformas 
educativas contemporâneas. Esta noção tem sido mais utilizada em 
termos metafóricos e apologéticos do que numa perspetiva de 
investigação que permita conhecer a “comunidade” como uma 
realidade social e culturalmente construída, ou seja, passível de ser 
teorizada e estudada empiricamente. (…) É através do princípio da 
comunicação em rede que se organizam as novas comunidades de 
aprendizagem, orientadas para o desenvolvimento de processos 
colaborativos, compreendendo a criação de uma cultura de 
participação coletiva nas interações que suportam as atividades de 
aprendizagem dos seus membros. Em qualquer destes paradigmas, 
modelos ou conceitos de comunidade há aspetos que estão sempre 
presentes e revelam-se pertinentes para a compreensão do conceito 
plural de comunidade (…). Neste sentido, pode dizer-se que as 
comunidades de aprendizagem, embora sendo plurais, convergem 
no sentido da afirmação de uma conceção comunitária do trabalho, 
da formação e do desenvolvimento profissional dos professores, que 
é indissociável da aprendizagem e do bem-estar dos alunos (…). 
Acresce, portanto, às perspetivas de pendor mais normativo, 
prescritivo e consensualista, uma perspetiva política e 
micropolítica, que não ignora, e até valoriza, as dimensões 
conflituais que atravessam os processos de mudança educativa e de 
construção de comunidades de aprendizagem. Com efeito, o 
conceito de comunidade de aprendizagem não é sinónimo de 
consenso, pois incorpora os interesses, as relações de poder e o 
conflito, tanto como o diálogo, a cooperação e o acordo tendentes 
ao bem comum (…). É no presente, na vida quotidiana, que ganha 
sentido a transformação das práticas curriculares, organizacionais e 
pedagógicas. É no quotidiano das escolas, com base em relações 
interpessoais e interações sociais e profissionais autónomas, que os 
professores podem construir comunidades democráticas de 
aprendizagem inscritas numa lógica reflexiva, crítica e 
emancipatória. Sublinhe-se a importância da autonomia 
organizacional e profissional, na medida em que as comunidades 
democráticas de aprendizagem só o podem ser se os atores e os 
processos concretos da sua construção forem capazes de superar as 
formas compulsivas de colaboração e de colegialidade a que 
atualmente estão subjugadas as escolas e os professores, através de 
mecanismos cada vez mais apertados e turbulentos de controlo.» 
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